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Resumo 
Este trabalho tem como objetivo apontar para algumas das muitas questões 
pertinentes ao Corpo envolvidas no Holocausto. Inicialmente será feito um 
apontamento para o biopoder como forma de regulação predominante a partir 
do século XIX, que, em sua articulação com as teorias eugênicas, foi o susten-
táculo do Holocausto. Em seguida, será demonstrado especificamente como o 
uso das disciplinas corporais que alienam os sujeitos de seus atos, foi aplicado 
tanto na formação do soldado nazista quanto na subjugação do prisioneiro 
judeu. Por último, serão apontadas as diversas técnicas utilizadas nos campos 
de extermínio com o objetivo de retirar do corpo do soldado o gesto da morte 
e minimizar o cotidiano genocida a partir da desumanização das vítimas.
Palavras-Chave: Corpo, Biopoder, Disciplina, Holocausto.

Abstract
This work has as objective appears for some of the pertinent subjects involving the 
Body in the Holocaust. Initially it will demonstrate how biopower was a form of 
predominant regulation starting in the XIX century, being the support of the Holo-
caust, in its articulation with the eugenic theories. Afterwards, it will be specifically 
demonstrated how the use of corporal disciplines that alienate the subject of their 
actions was applied so much in the Nazi soldier’s formation as in the Jewish pris-
oner’s subjugation. Last, will be pointed several techniques used in the extermina-
tion fields with the objective of remove the gesture of the death of the soldier’s body 
and to minimize the daily genocide starting from the victims’ dehumanization.
Keywords: Body, Biopower, Discipline, Holocaust.
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“É pelo estudo dos mecanismos que penetram nos corpos, nos gestos, nos comporta-
mentos, que é preciso construir a arqueologia das ciências humanas” 

Michel Foucault1 

	 No início de seu relato sobre o julgamento de Adolf Eichmann2 em Je-
rusalém, Hannah Arendt3 menciona a insistência do promotor do caso que, ao 
interrogar testemunhas sobreviventes dos campos de concentração e extermínio, 
sempre questionava por que milhares de judeus - entre eles alguns jovens e sau-
dáveis - não se rebelaram a tempo e por que se deixaram matar aos milhares. A 
autora acrescenta a sua descrição de como os judeus marcharam para a morte 
com uma “passividade submissa”: “chegando pontualmente nos pontos de transporte, 
andando sobre os próprios pés para os locais de execução, cavando os próprios túmulos, 
despindo-se e empilhando caprichosamente as próprias roupas, e deitando-se lado a 
lado para ser fuzilados”.  Esse comportamento não só dos judeus4, mas de todos 
os grupos humanos que foram perseguidos pelo regime nazista parece ser, até 
hoje uma das questões mais intrigantes acerca do Holocausto. 

	 Durante o julgamento, perguntas tais como: “por que embarcou no trem?”, 
“havia 15 mil pessoas paradas lá, com centenas de guardas à frente – porque vocês 
não se revoltaram e partiram para o ataque?”, foram feitas pela promotoria do 
caso, às quais a autora responde preliminarmente com um relato do sobrevivente 
do campo de Buchenwald, David Rousset5, ao afirmar que o Triunfo da SS foi 
justamente que a vítima se deixasse levar à morte sem protestar, de uma maneira 
que “renuncie e se abandone a ponto de deixar de afirmar sua identidade”, e que 
isto seria estratégico porque a organização nazista tinha o conhecimento de que: 
“o sistema que consegue destruir suas vitimas antes que elas subam ao cadafalso... é 
incomparavelmente melhor para manter todo um povo em escravidão, em submissão” 
pois: “Nada é mais terrível do que essa procissão de seres humanos marchando como 
fantoches para a morte”.

	 Este trabalho tem como objetivo apontar para algumas das muitas ques-
tões pertinentes ao Corpo envolvidas no Holocausto. O Corpo humano - em 
seu uso, flagelo, docilização, morte, despojos, treinamento e descolamento do 
sujeito-, parece ser fonte para algumas respostas, não só para as questões que se 
referem à subjugação dos judeus, como também para as de mesma ordem que 
apontam na direção contrária: Por que os soldados da SS não se rebelaram? Por 
que cumpriram as ordens? Por que torturaram e assassinaram maciça e repe-
tidamente milhares de seres humanos?  Por que alemães comuns, pais, filhos, 
maridos e irmãos, se deixaram utilizar como ferramenta de um sistema que fez 
milhões de vítimas?
	
	 O nazismo engloba as questões do Corpo, do sangue às cinzas, da euge-
nia ao desprezo. O corpo que justifica – eugenicamente e enquanto raça-; o cor-
po ao qual se subjuga – transformando homens em animais ou coisas-; o corpo 



76

Corpo-arma e corpo-alvo: apontamentos sobre a corporeidade e o Holocausto - Bibiana Gutierrez Fernandes de Sá

N9 | 2007.2

objeto de experiências e suplícios; o corpo que se dociliza, treina, disciplinariza, 
desumaniza e aliena. O corpo que aparece pleno, forte, vigoroso e idealizado nas 
cenas de Riefenstahl6 é o mesmo corpo que submerge sobrevivente dos campos 
de extermínio, como descreve Tucherman7, como “restos humanos’, ‘corpos sem 
carne’, cabeças sem cabelo [...] corpos humilhados, torturados, quase ausentes, huma-
nos para aquém do nosso pior pesadelo”.

	 Serão discutidas neste trabalho algumas destas muitas questões pertinen-
tes ao corpo. Inicialmente, será feito um apontamento para o biopoder como 
forma de regulação predominante a partir do século XIX, que, em sua articula-
ção com as teorias eugênicas, foi o sustentáculo do Holocausto. Em seguida, será 
demonstrado especificamente como o uso das disciplinas corporais que alienam 
os sujeitos de seus atos foi aplicado tanto na formação do soldado nazista quanto 
na subjugação do prisioneiro judeu, pois, como diz Nízia Villaça: “falar do corpo 
disciplinado é falar do seu avesso, o corpo disciplinador, sendo que as fronteiras entre 
os dois tornam-se sempre mais confusas”8. Por último, serão apontadas as diversas 
técnicas utilizadas nos campos de extermínio, com o objetivo de retirar do corpo 
do soldado o gesto da morte e minimizar o cotidiano genocida a partir da desu-
manização das vítimas.

1- Eugenia e Biopoder

“Poder disciplinar, biopoder: tudo isso percorreu, sustentou a muque a sociedade 
nazista (assunção do biológico, da procriação, da hereditariedade; assunção
 também da doença, dos acidentes). Não há sociedade a um só tempo mais

 disciplinar e mais previdenciária do que a que foi implantada,
 ou em todo o caso projetada, pelos nazistas.” 

Michel Foucault9 

	 Para começarmos a expor as observações do Holocausto sob o olhar da 
corporeidade, é necessário apontar para o conceito de biopoder descrito por Mi-
chel Foucault em algumas de suas obras10. Esta abordagem será fundamental 
porque, segundo o autor, o que inseriu o racismo nos mecanismos do Estado foi 
justamente a emergência deste poder11. 

	 Segundo Foucault, a partir do século XVII desenvolveu-se um poder 
sobre a vida em duas formas principais. A primeira forma estaria centralizada 
no corpo como máquina, em seu adestramento e na utilização de suas forças. A 
segunda forma estaria focada no corpo-espécie, “transpassado pela mecânica do ser 
vivo e como suporte dos processos biológicos: a proliferação, os nascimentos e a mortali-
dade, o nível de saúde, a duração da vida, a longevidade, com todas as condições que 
podem fazê-los variar”12 . No século XIX, este poder teria tomado posse da vida 
e “conseguiu cobrir toda a superfície que se estende do orgânico ao biológico”, um 
poder que “se incumbiu tanto do corpo quanto da vida [...] da vida em geral, com o 
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pólo do corpo e o pólo da população”13. Parece indubitável que a ideologia nazista 
utilizou-se das duas faces do biopoder, tanto na prática quanto na teoria, tanto 
da formação dos soldados e subjugação dos judeus, quanto na justificativa do 
anti-semitismo em seu projeto eugênico.  

	 Para colocar em prática este projeto - que começou com um programa 
de “eutanásia” e prosseguiu com um dos maiores genocídios da história - o 
regime nazista se utilizou do poder sobre a vida e a morte. Foucault relata 
que, por muito tempo, este poder esteve nas mãos do soberano. Não apenas 
o direito de “dispor da vida” de seus súditos para defender a soberania, como 
também o direito de matar a título de castigo. A partir da Época Clássica, o 
poder teria deixado de ser um direito de apreensão, de confisco “das coisas, do 
tempo, dos corpos e, finalmente da vida”, para então passar a apresentar-se como 
“complemento de um poder que se exerce, positivamente, sobre a vida”. O autor 
afirma que: “se o genocídio é, de fato, o sonho dos poderes modernos, não é por uma 
volta, atualmente, ao velho direito de matar; mas é porque o poder se situa e exerce 
ao nível da vida, da espécie, da raça, e dos fenômenos maciços de população”. A 
preservação da espécie serviria como álibi e justificativa para massacres popula-
cionais porque: “São mortos legitimamente aqueles que constituem uma espécie de 
perigo biológico para os outros”14. 

	 A origem das políticas eugênicas raciais estaria no “mito do sangue”. 
Foucault menciona que há muito os historiadores da nobreza já se utilizavam 
deste mito, ao alegar que o sangue nobre “trazia em si qualidades físicas de cora-
gem, de virtude, de energia”, mas que a modificação fundamental que fomenta-
ria o nascimento de políticas eugênicas foi o “aparecimento de uma biologia de 
tipo racista, inteiramente centrada em torno da concepção de degenerescência”, que 
se deu exatamente no século XIX, O racismo inicialmente não seria uma teoria 
política, mas científica15. O autor reafirma esta passagem histórica em outra de 
suas obras16, apontando para o surgimento desta biologia de tipo racista como 
o germe da passagem do anti-semitismo religioso para o racial: 

 “O velho anti-semitismo do tipo religioso foi reutilizado num racismo de Estado so-

mente no século XIX, a partir do momento em que se constituiu um racismo de Esta-

do, no momento em que o Estado teve que aparecer, de funcionar e de se mostrar como 

o que assegura a integridade e a pureza da raça, contra a raça ou as raças que o infiltram, 

que introduzem em seu corpo elementos nocivos e que é preciso, conseqüentemente, 

expulsar por razões que são de ordem política e biológica ao mesmo tempo”. 

	 Neste ponto, as questões da simbólica do sangue se justaporiam com 
a analítica da sexualidade, e “a temática do sangue foi chamada a vivificar e 
a sustentar, com toda uma profundidade histórica, o tipo de poder político que 
se exerce através dos dispositivos de sexualidade”, e então: “toda uma política do 
povoamento, da família, do casamento, da educação, da hierarquização social, da 
propriedade, e de uma longa série de intervenções permanentes ao nível do corpo, 
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das condutas, da saúde, da vida quotidiana, receberam então a cor e a justificação 
em função da preocupação mítica de proteger a pureza do sangue e fazer triunfar a 
raça”. Foucault prossegue apontando para o nazismo como sendo: 

“a combinação mais ingênua e mais ardilosa – ardilosa porque ingênua- dos fantasmas 

do sangue com os paroxismos de um poder disciplinar. Uma ordenação eugênica da so-

ciedade, com o que ela poderia comportar de extensão e intensificação dos micropoderes, 

a pretexto de uma estatização ilimitada, era acompanhada pela exaltação onírica de um 

sangue superior; esta implicava, ao mesmo tempo, o genocídio sistemático dos outros e o 

risco de expor a si mesmo a um sacrifício total. E a história quis que a política hitleriana 

do sexo tenha-se tornado uma prática irrisória, enquanto o mito do sangue se transfor-

mava no maior massacre que os homens, por enquanto, tenham lembrança.”17

	 O mito do sangue, que se transformou em massacre, era pautado na teo-
ria da “degenerescência”18, e foi utilizado para justificar as denominadas “eutaná-
sias” que inauguram a ensandecida política genocida de Hitler. O projeto, que 
oferecia uma morte indolor, limpa, e “digna” aos doentes que o regime conside-
rava degenerados ou incuráveis, consistia em selecioná-los, isolá-los, impedi-los 
de contagiar e reproduzir e finalmente exterminá-los. Cinqüenta mil alemães – 
sobretudo judeus19- foram enquadrados nestas categorias e mortos entre dezem-
bro de 1939 e agosto de 1941 com monóxido de carbono em furgões adaptados 
ou clínicas que tinham câmaras de gás, no mesmo formato das posteriormente 
construídas nos campos de extermínio. 

	 É importante apontar que foi com seu projeto eugênico que Hitler conse-
guiu converter seu poder de morte em poder de vida. Como diz Louis Dumont, 
em sua obra Individualismo, essa conversão se deu porque, apesar do racismo 
ser uma ideologia pessimista, toda uma propaganda de que a raça judia seria a 
personificação do mal foi disseminada e Hitler apontava para uma solução, um 
aspecto positivo: era possível acabar com o mal20. Logo, a política nazista teria 
se utilizado da lógica eugênica apontada por Foucault de que: “quanto mais as 
espécies inferiores tenderem a desaparecer, quanto mais os indivíduos anormais forem 
eliminados, menos degenerados haverá em relação à espécie, mais eu – não enquanto 
indivíduo mas enquanto espécie – viverei, mais forte serei, mais vigoroso serei, mais 
poderei proliferar”, portanto, “a morte do outro, a morte da raça ruim, da raça 
inferior (ou do degenerado, ou do anormal), é o que vai deixar a vida em geral mais 
sadia; mais sadia e mais pura” 21.
 
	 Eis o álibi perfeito: Michel Foucault conclui que: “a função assassina do 
Estado só pode ser assegurada, desde que o Estado funcione no modo do biopoder, 
pelo racismo”22   e não era preciso nem procurar um alvo, porque ele já estava 
escolhido. Segundo o autor: “Naquele momento, os judeus pareceram ser- e foram 
descritos como- a um só tempo, a raça presente em meio de todas as raças e aquela 
cujo caráter biologicamente perigoso reclama, da parte do Estado, certo número de 
mecanismos de recusa e exclusão.”23  
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	 O poder de vida nazista era exercido também em outra esfera. Além do 
extermínio dos humanos que poderiam degenerar a espécie, o projeto de Hitler 
previa a fabricação de seres puro-sangue, pura-raça-ariana. Segundo Lenharo24, 
a partir de 1935 o regime nazista criou as Lebensborn, que o autor classifica 
como sendo um misto de maternidade e haras humano. O objetivo era o de 
incrementar a expansão da raça ariana “através do controle biológico da concepção 
e da procriação, além da subseqüente educação das chamadas de ‘crianças SS”. As 
instituições aceitavam crianças oferecidas pelos pais desde que atendessem aos 
“critérios raciais”, mas, ainda segundo o autor, “há indícios de que, aos poucos, as 
maternidades/creches se transformaram em verdadeiros haras humanos: as moças se 
deixavam engravidar pelos SS e se profissionalizavam como prostitutas-reproduto-
ras”.
 
2- Fabricando corpos-arma e corpos-alvo

“Segunda metade do século XVIII: o soldado tornou-se algo que se fabrica; de uma 
massa informe, de um corpo inapto, faz-se a máquina de que se precisa; corrigiram-

se aos poucos as posturas; lentamente uma coação calculada percorre cada parte do 
corpo, se assenhoreia dele, dobra o conjunto, torna-o perpetuamente disponível, e se 

prolonga, em silêncio, no automatismo dos hábitos”.25

	 É também na eugenia e no corpo que começa a vida do soldado SS. 
Segundo Hannah Arendt: “A introdução de critérios puramente objetivos no sis-
tema de seleção das tropas SS foi a grande invenção organizacional de Himmler; 
selecionava os candidatos através de fotografias segundo critérios puramente raciais. A 
própria natureza decidia não apenas quem seria eliminado, mas também quem seria 
treinado como carrasco”26 

Como a tropa SS deveria ser formada pela elite do exército alemão, e para garantir a 

pureza de seu cristal de massa27, os soldados SS eram escolhidos segundo um método 

muito simples: o de “selecionar os membros da elite segundo o ‘bom sangue’ e prepará-

los para ‘realizar uma impiedosa luta racial’ contra todos os que não pudessem remontar 

sua origem ‘ariana’ até 175028. Em entrevista à Ilana Goldstein, a pesquisadora brasileira 

Paula Diehl29  confirma este critério de seleção e descreve ainda que o candidato a soldado 

SS: “Costumava passar ainda por uma medição de crânio e a simetria na cabeça e na face 

eram desejáveis – Chamberlain30 estabeleceu uma proporção ideal exata entre a testa e o 

nariz. Quanto à altura, os SS deveriam medir mais de 1,70m”. A autora relata que: “no 

início o limite mínimo de altura para um SS era de 1,80 m, mas, como não havia candi-

datos suficientes cumprindo esse pré-requisito, apenas os membros da guarda pessoal de 

Hitler mediam, obrigatoriamente, mais de 1,78m.”

	 Uma vez selecionado, o soldado SS seria introduzido no universo disci-
plinar mais rigoroso da Alemanha. Um sistema que visava à formação de sujeitos 
perfeitamente obedientes, cegamente treinados, para uma máxima eficiência em 
contraposição à sua nulidade crítica. Sabe-se que uma filosofia de disciplina esco-
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lar militarista já estava em andamento no país desde a educação básica. Lorenzo 
Luzuriaga em seu livro História da Educação e da Pedagogia31 relata que, logo 
após sua ascensão ao poder, Hitler imprimiu drásticas mudanças educacionais na 
Alemanha, as quais todos os professores foram obrigados a aderir, em todos os 
estabelecimentos de ensino. Ao mesmo tempo, associações extra-escolares como 
a Juventude Hitlerista foram organizadas e houve a criação de escolas especiais, 
como as “Escolas Adolf Hitler”, e os “Burgos das Ordens” para a formação de 
líderes, onde os soldados da SS eram formados e nas quais se impunha um re-
gime de vida ascético, parecido com os das antigas ordens militares. Segundo o 
autor, as mudanças educacionais instituídas por Hitler tinham como objetivos: 

“1) Formação do homem como soldado-político e sua subordinação ao chefe supremo, 

O Führer. 

2) Criação de uma  consciência racial-nacional como entidade suprema,

 3)Desenvolvimento  da disciplina e da obediência cega às autoridades políticas, 

4) Cultivo do endurecimento do corpo por modo semelhante ao treinamento militar, 

5) subordinação da educação intelectual à política, não admitida e existência de uma 

ciência independente, 

6)Supressão da liberdade e da iniciativa individual na educação da vontade, 

7) Subordinação da educação religiosa à política nacional-socialista”.  

	 Este “cultivo do endurecimento do corpo por modo semelhante ao trei-
namento militar” e uso da Educação Física em um adestramento corporal já 
estava em vigor na educação alemã desde o início do século XIX. Diversos livros 
de história da Educação Física remetem a obras como o “Livro de Ginástica para 
os Filhos da Pátria”32, que inauguraram uma nova perspectiva sobre a utilização 
da ginástica na educação escolar e inspiraram autores como Friedrich Ludwig 
Jahn a desenvolver uma “ginástica militar prussiana”. A partir daí, as escolas e 
academias militares passaram a utilizar a atividade física na preparação cívica do 
jovem e do soldado, e o adestramento corporal passou a ser ferramenta e reflexo 
disciplinar. Cabe aqui a magnífica colocação de Canetti, quando afirma que: “O 
momento vital na vida de um soldado é aquele da posição de sentido diante de seu 
superior. Num estado máximo de tensão e receptividade, ele o tem diante de si, e a 
fórmula que repete – Às ordens! [Zu Befehl!] – exprime com bastante exatidão aquilo 
de que se trata aí”33 Este é o momento em que o corpo do soldado se apresenta na 
imobilidade sólida de seu gesto e no qual residem toda a disciplina e obediência 
adquiridas na caserna.

	 A respeito da educação juvenil durante o domínio nazista, Primo Levi 
também afirma que: 

“tem-se a impressão de que por toda a Alemanha hitleriana o código e o costume da 

caserna deviam substituir aqueles tradicionais e ‘burgueses’: a violência insípida do Drill 

havia começado a invadir desde 1934 o campo da educação e se voltava contra o próprio 

povo alemão [...] há notícias de marchas extenuantes impostas a rapazes e moças, no 

quadro dos exercícios pré-militares: até cinqüenta quilômetros por dia, com mochilas às 
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costas, e nenhuma piedade pelos retardatários. Os pais e os médicos que ousavam protes-

tar eram ameaçados com punições políticas” 34

	 A descoberta do corpo como objeto e alvo de poder está magistralmente 
descrita por Foucault, no capítulo Corpos Dóceis de sua obra Vigiar e Punir, no 
qual o autor relata o desenvolvimento das disciplinas que passariam a incidir so-
bre os corpos para o adestramento dos sujeitos. A epígrafe que abre este capítulo 
é descrição das mudanças acarretadas neste momento histórico, na qual o solda-
do deixa de ser um indivíduo talhado naturalmente para passar a ser “fabricável” 
a partir da docilização de seu corpo. Para Foucault: “é dócil um corpo que pode ser 
submetido, que pode ser utilizado, que pode ser transformado e aperfeiçoado”25 . A 
fabricação destes corpos teria objetivos não só de aumentar suas habilidades ou 
aprofundar sua sujeição, mas de criar uma relação na qual o corpo se tornaria 
“mais obediente quanto é mais útil”26 . 

	 Sem dúvida, a docilização dos corpos integrou o Holocausto não só nas 
técnicas de formação do soldado SS, mas também na subjugação dos prisionei-
ros. Segundo Primo Levi:

“sob muitos de seus aspectos mais penosos e absurdos, o mundo concentracionário era 

tão somente uma versão, uma adaptação da prática militar alemã. O exército dos prisio-

neiros dos Lager devia ser uma cópia inglória do exército propriamente dito: ou melhor, 

uma sua caricatura [...] A farda obrigatoriamente com cinco botões, a marcha ao som da 

banda, o rito de arrumar a cama que nos campos ‘era uma operação sagrada, a ser execu-

tada segundo regras férreas”27 . 

	 Aparentemente, a série de disciplinas corporais impostas aos soldados e 
aos prisioneiros tinha como objetivo principal eliminar a possibilidade de refletir, 
questionar e agir modificando a realidade. Uma das respostas para as perguntas 
feitas no inicio deste trabalho está na negação do direito de ser e de pensar que 
produziu tanto máquinas de matar como fantasmas em vida. Corpos-arma de 
soldados treinados para obedecer sem questionar exerciam poder sobre corpos-
alvo de prisioneiros privados de espaço subjetivo. Os objetivos circunstanciais 
dos condenados não eram mais do que imediatos, e suas preocupações restrin-
giam-se ao minuto seguinte: a sopa, a dor, o frio, a exaustão. Toda a sua energia 
estava aplicada e utilizada em como escapar das moléstias, como sobreviver à 
hora porvir. Também lhes foi retirado o direito de fazer perguntas: um sem-fim 
de não-respostas, acrescidos de pancadas, condicionaram o seu silêncio. 

	 De fato, não houve porquês para a viagem de trem que fizeram amontoa-
dos como carga, e nem mesmo importava o destino, o importante era chegar vivo. 
Na chegada ao campo, mesmo que pensassem: “aqui estamos todos, trancados, nus, 
tosquiados [...] por que, então, nos deixam aqui de pé e não nos dão de beber e ninguém 
nos explica nada; e estamos sem sapatos, sem roupa, com os pés na água, e faz frio, e há 
cinco dias que viajamos e nem podemos sentar?28, não ousavam perguntar, pois havia 
o desconhecimento do instante seguinte e a iminência da morte. 
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	 Quando amontoados em barracões, onde se podia ver: “cento e quarenta 
e oito beliches de três camas cada um, encaixadinhos um no outro como células de 
colméia, de modo a aproveitar todo o vão, até o teto”39, e nos quais a realidade era 
corredores “tão estreitos, que mal dão para duas pessoas se cruzarem; o espaço dis-
ponível tão pequeno, que os moradores de um bloco só cabem nele quando a metade 
está deitada nos beliches”40, nada disso importava porque, afinal, ainda se estava 
vivo para dormir, e se o desconforto parecia suportável, a privacidade já era abso-
lutamente supérflua. Não havia mais espaço nem necessidade para pensar, uma 
vez que: “Destruindo todo o espaço entre os homens e pressionando-os uns contra os 
outros, destrói-se até mesmo o potencial produtivo do isolamento”41

	 Os porquês vão sendo esmagados um a um pela rotina diurna do campo, 
que consiste em: “Infindáveis e insensatos são os rituais obrigatórios: cada dia, de 
manhã, deve-se arrumar a cama, perfeitamente, plana e lisa; passar nos taman-
cos barrentos a graxa patente para isso destinada; raspar as roupas das manchas de 
barro”, a qual segue-se a noturna e dos finais de semana: “submeter-se ao controle 
dos piolhos e ao da lavagem dos pés; aos sábados, fazer-se barbear e raspar o cabelo, 
cerzir ou fazer-se cerzir os farrapos; aos domingos, submeter-se ao controle geral da 
sarna e ao dos botões do casaco” 42

	 Entre o despertar matinal dos banhos gelados e o ritual noturno de lim-
par as feridas, espremia-se o trabalho, para o qual também não havia porquês. 
Na maior parte das vezes, o trabalho nos campos de concentração servia para 
sustentar a própria estrutura concentracionária - consertar os trilhos dos trens 
que transportam prisioneiros, construir e reconstruir barracões, muros, depó-
sitos. Algumas vezes a crueldade podia residir exatamente no conhecimento da 
inutilidade do esforço.   Primo Levi aponta para os relatos das mulheres de Ra-
vensbrück que narraram jornadas intermináveis: “a remover areia das dunas; em 
círculos, sob o sol de julho, cada deportada devia colocar a areia de seu monte para 
o monte da vizinha da direita, num círculo sem meta nem fim”43 . O trabalho nos 
campos parece ter tido o objetivo principal de preencher as horas, neutralizando 
qualquer subjetividade e reduzindo o homem a objeto, “sendo por si mesmo uma 
maquinaria que transforma o prisioneiro violento, agitado, irrefletido, em uma peça 
que desempenha seu papel com perfeita regularidade”44 .

	 Primo Levi atesta a eficiência do sistema que transformava homens em 
peças de engrenagem e os levaria à total separação de sua subjetividade. O autor 
afirma que, na esmagadora maioria dos casos, o comportamento do prisioneiro 
foi ferreamente condicionado, e que: “ao cabo de poucas semanas ou meses, as 
privações a que foram submetidos os conduziram a uma condição de pura so-
brevivência, de luta cotidiana contra a fome, o frio, a fadiga, o espancamento, 
condição na qual o espaço para as escolhas (especialmente para as escolhas mo-
rais) estava reduzido a nada” 45.
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	 Esta é também a resposta para o último dos porquês deste capitulo: por 
que os prisioneiros não se mataram a tempo de interromper o suplício? Os inú-
meros suicídios logo após a libertação frente aos raríssimos casos durante a prisão 
tornam esta questão ainda mais intrigante, e Levi propões três explicações46 . 
Primeira: o suicídio é próprio dos homens e não dos animais, é resultado de 
uma escolha, e o Campo não deixava espaço/tempo para as escolhas, “vivia-se 
como animais subjugados; segunda: havia mais no que pensar; ocupava-se o pen-
samento em como suplantar a fome, o frio, as dores, o cansaço, e “justamente pela 
iminência da morte, faltava o tempo para concentrar-se na idéia da morte”; terceira, 
uma das causas do suicídio seria a culpa, e os suplícios nos campos já eram puni-
ção suficiente para quaisquer culpas que se pudesse carregar. 

3- Morte e Invisibilidade

	 Além das disciplinas aplicadas ao corpo, outras questões essencialmente 
corpóreas estão implicadas no Holocausto. Novamente, aqui, trata-se tanto do 
corpo-arma do soldado quanto ao corpo-alvo do judeu. Duas estratégias mons-
truosas foram colocadas em prática com o objetivo de minimizar o significado 
das mortes em série: a primeira delas é o que denominaremos “descorporificação 
do assassinato”, e a segunda é a “desumanização das vítimas”. 

3.1- Sobre a descorporificação do assassinato: 

	 Os campos de concentração estavam inicialmente entregues à S.A. - 
conhecida por sua barbárie e violência. Nesta ocasião, os prisioneiros eram fuzi-
lados sumariamente já diante das valas que encerrariam seus corpos amontoados. 
O efeito psicológico nos soldados da brutalidade de seu gesto, conjugada ao 
sangue e gritos das vítimas, começava a causar preocupação no alto comando 
nazista47, que, ao substituir a antiga S.A por sua elite da SS, buscou modifica-
ções que visavam a preservar seus soldados da culpa e manter sua integridade 
psicológica.  Segundo Arendt, no momento em que a SS assumiu o controle dos 
campos, uma nova filosofia da morte se instalou pela industrialização. “A antiga 
bestialidade espontânea cedeu lugar à destruição absolutamente fria e sistemática de 
corpos humanos, calculada para aniquilar a dignidade humana. Os campos já não 
eram parques de diversões de animais sob a forma humana, isto é, homens que real-
mente deveriam estar no hospício ou na prisão; agora eram ‘campos de treinamento’, 
onde homens perfeitamente normais eram treinados para tornarem-se perfeitos mem-
bros da SS”48 . 

	 O perfeito membro da SS foi poupado do próprio gesto de violência. 
Na imensa maioria dos casos, não recebeu o coice dos tiros, sequer empunhou a 
arma, não viu sangue nem cadáveres. Isso foi conseguido através do método da 
“invisibilidade das vítimas” apontada por Bauman49, obtida através da constru-
ção das primeiras câmaras de gás nos campos. Estas câmaras consistiam em uma 
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adaptação imóvel dos já mencionados furgões utilizados no projeto de “eutaná-
sia”: casas hermeticamente fechadas que possuíam um orifício por onde entrava 
o monóxido de carbono expelido pelos canos dos caminhões estacionados do 
lado de fora50. 

	 Estas câmaras primárias foram utilizadas por pouco tempo, pois não 
atendiam a demanda de assassinatos planejados com a entrada em vigor da fami-
gerada “Solução Final”. A partir de então, seria necessário matar de maneira mais 
eficiente, limpa, em maior escala, e era também desejável que a participação de 
soldados no processo de “fabricação das mortes” decrescesse proporcionalmente. 
Foi então que se iniciaram as construções de câmaras de gás mais modernas, como 
as que foram encontradas em Auschwitz: um arrojado projeto arquitetônico no 
qual salas imensas abrigariam as “peças” a serem “abatidas”, com orifícios no teto 
pelos quais seriam despejados cristais do pesticida Zyklon B – outra evolução da 
química germânica. As mortes passariam a acontecer por intoxicação pelo gás 
desprendido dos cristais, e as câmaras modernas “reduziram o papel de matador 
ao de ‘funcionário sanitário ‘que devia esvaziar um saco de ‘desinfetantes químicos’ 
por uma abertura no teto de um prédio cujo interior não o estimulava a visitar” 51. 
A partir deste momento, o assassinato estaria completamente descorporeizado 
no soldado. Sabe-se também que os soldados foram poupados até do trabalho 
subseqüente de recolher e cremar os corpos, que, assim como a exumação dos 
que restaram ao período de fuzilamentos, foram feitos pelos sonderkommandos 
- prisioneiros judeus. Segundo Arendt: “O novo sistema mecanizado procurava 
atenuar o sentimento de responsabilidade na medida do humanamente possível”52 .
 
	 Obviamente, nem todas essas medidas foram suficientes para evitar que 
os soldados SS adquirissem algo de animalesco e nenhum avanço tecnológico 
impediu que o sistema nazista fabricasse seus monstros. Das muitas referências 
encontradas nos livros sobre a crueldade dos soldados SS e os suplícios a que suas 
vítimas eram submetidas, cabe aqui o depoimento de um guarda da SS dado a 
David Rousset53. “geralmente eu continuo a bater até ejacular. Tenho uma esposa 
e três filhos em Breslau. Antes eu era perfeitamente normal. Foi isso que eles 
fizeram de mim.” 

3.2- Sobre a desumanização das vítimas: 

	 O outro mecanismo utilizado pelo sistema nazista para viabilizar o mas-
sacre incidiu nos corpos dos prisioneiros antes da chegada à câmara de gás. O 
avançado sistema industrial de mortes - que retirou do soldado parte da respon-
sabilidade nos crimes - talvez não tivesse sido suficiente se, de alguma maneira, 
os agentes SS se identificassem com as vítimas. Era importante desfazer qualquer 
semelhança que pudesse ligar os corpos-alma aos corpos-alvo em sua humanida-
de. Como diz Levi: antes de morrer, a vítima deveria ser degradada, “a fim de que 
o assassino sinta menos o peso de seu crime”54, mas, como diz Arendt, o problema 
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implicado nesta desumanização da vítima estaria em “fabricar algo que não existe, 
isto é, um tipo de espécie humana que se assemelhe a outras espécies animais”55 . 

	 Para que tudo funcionasse a contento, era imprescindível que o prisio-
neiro já chegasse ao seu cadafalso destituído de sua humanidade, tanto diante de 
si quanto de seu carrasco. Descreveremos a seguir como se deu esta “desvairada 
fabricação em massa de cadáveres” que foi “precedida pela preparação, histórica e 
politicamente inteligível, de cadáveres vivos’’56. 

	 Hannah Arendt, em seu livro “Origens do Totalitarismo”, descreve os 
três passos para o domínio completo sobre os indivíduos. O primeiro passo seria 
matar a Pessoa Jurídica do homem – destruindo seus direitos, excluindo-o da 
proteção da lei, incluindo-o na categoria de acusado, e imputando-lhe uma nova 
classificação identitária dentro da lógica persecutória; o segundo passo seria a 
destruição da Pessoa Moral do homem – corrompendo-o em sua humanidade e 
solidariedade, retirando de seus gestos o significado social, colocando-o na mais 
absoluta solidão e retirando-lhe, inclusive, a própria “existência”: “tornando anô-
nima a própria morte e tornando impossível saber se o prisioneiro está vivo ou morto, 
roubaram da morte o significado de desfecho de uma vida realizada. Em certo modo 
roubaram própria morte do indivíduo [...] a morte apenas selava o fato de que ele 
jamais havia existido”57; o terceiro e definitivo passo seria destruir a Pessoa Hu-
mana, a individualidade, a identidade única do homem. É neste ponto que apa-
rece o Corpo. Todos os suplícios que os judeus foram submetidos neste terceiro 
passo tinham como objetivo “manipular o corpo humano – com suas infinitas 
possibilidades de dor”58.
	
	 Primeiro retiraram-lhes o direito de ir e vir, em seguida as casas, amonto-
ando-os para viver cercados como animais. A destruição da pessoa humana mui-
tas vezes começara bem antes dos prisioneiros chegarem ao campo: ela começara 
no Gueto. Estima-se que 445 mil pessoas viveram no gueto de Varsóvia. Destas, 
83 mil morreram em menos de 20 meses em decorrência da miséria. Em Lodz 
eram 200 mil judeus, numa densidade média de 5,8 habitantes por cômodo59. 
A sobrevivência nestes locais já era um jogo de azar, e foi ali que desumanização 
dos judeus começou seu curso.  A vida nestes locais é assim descrita por Marek 
Edelman60,

“As pessoas que nada têm caçam a esquiva ‘felicidade’ que há numa batata mofada en-

contrada numa lata de lixo ou num pedaço de pão jogado na mão mendicante por um 

transeunte; elas querem esquecer a fome, pelo menos por um breve momento... mas a 

fome aumenta dia a dia, trasborda de apartamentos entupidos de gente para as ruas, fere 

os olhos com as imagens das pessoas monstruosamente esquálidas, pernas cobertas de 

pústulas e úlceras enroladas em trapos imundos, com chagas e feridas causadas pelo frio 

e subnutrição”. 

Por fim, seleções arbitrárias determinavam quem sairia do Gueto rumo à esta-
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ção. Seguia-se então o suplício do trem:“vagões de carga, trancados por fora, e, 
dentro, homens, mulheres e crianças socados sem piedade, como mercadoria barata, 
a caminho do nada, morro abaixo, para o fundo”61 Primo Levi prossegue seu re-
lato: “sofríamos com a sede e o frio; a cada parada, gritávamos pedindo água, ou 
ao menos um punhado de neve, mas raramente fomos ouvidos”[...]“então alguém 
acendia a chama mortiça de uma vela, revelando no chão um escuro fervilhar, uma 
massa humana confusa e contínua, entorpecida e sofrendo, erguendo-se aqui e acolá 
em convulsões repentinas, logo sufocadas pelo cansaço”62. Ainda ali, outra drástica 
mudança: “evacuar em público era angustioso ou impossível: um trauma para o 
qual nossa civilização não nos prepara, uma ferida profunda infligida à dignidade 
humana, um atentado obsceno e cheio de presságios”63.

	 Na chegada ao campo, nova seleção, e aos sobreviventes sucede outro 
choque, no ritual de iniciação do desnudamento, banho e tosquiamento que ao 
fim revelava aos prisioneiros a nova verdade: “Pela primeira vez, então, nos damos 
conta de que a nossa língua não tem palavras para expressar esta ofensa, a aniqui-
lação de um homem. Num instante, por intuição quase profética, a realidade nos 
foi revelada: chegamos ao fundo. Mais para baixo não é possível. Condição humana 
mais miserável não existe, não dá para imaginar”64. O ritual de iniciação terminaria 
com a marca: “Meu nome é 174.517; fomos batizados, levaremos até a morte essa 
marca tatuada no braço esquerdo [...]”, “Ao que parece, esta é a verdadeira iniciação: 
só ‘mostrando o número’ recebe-se o pão e a sopa. Necessitamos de vários dias e de 
muitos socos e bofetadas, até criarmos o hábito de mostrar prontamente o número, de 
modo a não atrapalhar as cotidianas operações de distribuição de víveres.”65 Segundo 
Levi: “a operação era pouco dolorosa e não durava mais que um minuto, mas era 
traumática. Seu significado simbólico estava claro, para todos: este é um sinal indelé-
vel, daqui não sairão mais; esta é a marca que se imprime nos escravos e nos animais 
destinados ao matadouro, e vocês se tornaram isso”66. Além disso, a marca na carne 
ainda tinha outro significado cultural violento: a tatuagem é proibida pela lei 
mosaica. 

	 Nos dias subseqüentes, o prisioneiro teria de se acostumar com diversos 
“desnudamentos vexatórios”, para os controles sanitários ou para a seleção de tra-
balho e extermínio. Levi novamente aponta para a perda de referencial humano, 
dizendo que “um homem nu e descalço sente os nervos e os tendões truncados: é uma 
presa inerte. As roupas, mesmo aquelas imundas que eram distribuídas, mesmo os 
sapatos ordinários com sola de madeira, são uma defesa tênue, mas indispensável. 
Quem não as tem não se percebe a si mesmo como um ser humano, e sim como um 
verme: nu, lento, ignóbil, vergado ao chão. Sabe que poderá ser esmagado a todo 
momento”67.

	 Das necessidades básicas dos seres humanos, nenhuma era atendida, e a 
saúde também começava a perder para a morte: “Quinze dias depois da chegada, 
já tenho a fome regulamentar, essa fome crônica que os homens livres desconhecem; 
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que nos faz sonhar, à noite; que fica dentro de cada fragmento dos nossos corpos [...] 
Já apareceram, no peito de meus pés, as torpes chagas que nunca irão sarar. Empurro 
vagões, trabalho com a pá, desfaleço na chuva, tremo no vento; mesmo meu corpo já 
não é meu; meu ventre está inchado, meus membros ressequidos, meu rosto úmido 
de manhã e chupado à noite; alguns de nós tem a pele amarelada, outros cinzenta; 
quando não nos vemos durante três ou quatro dias, custamos a reconhecer-nos” 68.
 
	 “Aprendemos o valor dos alimentos: nós também, agora, raspamos o fundo 
da gamela, e a seguramos debaixo do queixo quando comemos pão, para não desper-
diçar migalhas. Nós também, agora, sabemos que não é a mesma coisa receber uma 
concha de sopa retirada da superfície, ou do fundo do panelão”69. Também não eram 
fornecidas as tão civilizadas colheres, e inicialmente, antes de se obter uma no 
câmbio negro dos campos, o alimento diário - a sopa - devia ser sorvido “como 
fazem os cães”70. Convivia-se também com a sede, que seria “mais imperiosa que 
a fome; a fome obedece aos nervos, concede adiamento, pode ser temporariamente 
coberta por uma emoção, uma dor, um medo... mas não a sede, que não dá trégua. 
A fome extenua, a sede enfurece”71. Os ciclos humanos tampouco existiam. Além 
da desnutrição que acarreta a amenorréia, as mulheres ao chegarem ao campo 
recebiam um remédio conhecido como “Brom”, que era colocado na comida e 
impedia a menstruação dali em diante72 . 

	 Enfim, ao chegar à porta da câmara, no momento de seu “abate”, nem 
os prisioneiros viam mais em si traços de humanidade, nem os carrascos podiam 
vislumbrar naqueles trapos humanos algo de semelhante. Podemos dizer ainda 
que as crueldades prosseguiram do Soma ao Ptoma73, e mesmo após a morte 
os corpos subjugados continuaram alvo das inomináveis atrocidades cometidas 
pelos nazistas, pois também para a destruição dos restos mortais foi elaborado 
um plano progressivo: “A primeira solução, tão macabra que é difícil de falar 
dela, foi a de empilhar simplesmente os corpos, centenas de milhares de corpos, 
em grandes fossas comuns”74. Levi prossegue contando que os cabelos cortados 
das mulheres judias eram encaminhados para fabricantes alemães que se uti-
lizavam destes na confecção de aniagem e outros tecidos. As cinzas humanas, 
ainda contendo dentes e vértebras, foram utilizadas no aterro de pântanos, no 
isolamento térmico de construções, como fertilizante, como saibro. Enfim, “os 
despojos humanos após a morte; àqueles despojos que toda a civilização, a partir da 
mais longínqua pré-história, respeitou, honrou e às vezes temeu. O tratamento a que 
eram submetidos nos Lager queria expressar que não se tratava de restos humanos, 
mas de matéria bruta, indiferente”75.  

4- Apontamentos para outras abordagens

	 Do ponto no qual este trabalho se encerra pode-se vislumbrar um infi-
nito universo de possibilidades para abordar a corporeidade no Holocausto. Não 
mencionamos aqui as abomináveis experiências “médicas” as quais os prisionei-
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ros dos campos de concentração foram submetidos. Não mencionamos Josef 
Mengele e seu cientificismo sádico de submergir humanos vivos em tanques de 
água gelada e depois em câmaras de descompressão, para estabelecer em que alti-
tude o sangue humano fervia, nem nos órgãos humanos que colecionava, nem os 
gêmeos idênticos que assassinou de maneiras distintas para autopsiar simultanea-
mente, nem os úteros petrificados e membros amputados. Não mencionamos 
que a medicina de Estado nasceu na Alemanha76, nem os cursos de “medicina 
nazista”77   que entraram em vigor no país durante o domínio do Terceiro Reich. 
Não foi abordado o uso do corpo na propaganda nazista, nem as heranças físicas 
do Holocausto nos sobreviventes, nem a prostituição compulsória nos campos, 
nem muitos outros detalhes dos suplícios impostos, as epidemias ou a tragici-
dade poética da colocação de Levi de que “a morte começa pelos sapatos”.
Conclui-se que cada episódio da história da humanidade poderia ser descrito 
através da corporeidade, por muitos vieses. Repetindo a epígrafe de abertura 
deste trabalho: “É pelo estudo dos mecanismos que penetram nos corpos, nos gestos, 
nos comportamentos, que é preciso construir a arqueologia das ciências humanas78 ”, 
porque a história, a política, os mecanismos sociais operam originária e essen-
cialmente no Corpo dos homens. Eis a verdade, cuja visão foi obstruída durante 
séculos: “quando dizem que as ações humanas dependem da vontade, dizem meras 
palavras das quais não têm nenhuma idéia. Efetivamente, todos ignoram o que seja 
vontade e como é que ela move o corpo”79. 
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